CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.912
Para: Segunda-feira, 9 de julho de 2018
Texto: Levítico 18.1-5
“Se obedecerem às minhas leis e guardarem os meus mandamentos, vocês viverão. Eu sou o Senhor.” (Lv 18.5)

[bookmark: Texto10]Querendo ser perfeito

[bookmark: Texto11]Olhando para a realidade em que vivemos, somos tentados a pensar que Deus quer que sejamos perfeitos. Ao ler o texto do livro bíblico de Levítico é exatamente essa a conclusão que podemos chegar. O texto diz: “Se obedecerem às minhas leis e guardarem os meus mandamentos, vocês viverão” (Lv 18.5). É uma condição impossível de ser cumprida! Se consultarmos nossa consciência logo veremos que não há como obedecer integralmente às leis de Deus. Portanto, do ponto de vista humano somos incapazes de atender à condição da lei e viver perfeitamente. Precisamos reconhecer que somos imperfeitos. 
Mas há uma promessa de Deus que muda este cenário. Sabendo que somos pecadores, imperfeitos e incapazes de nos salvar, Deus promete enviar o Salvador. Em Romanos 10.9 está escrito: “Se você disser com a sua boca: ‘Jesus é Senhor’ e no seu coração crer que Deus ressuscitou Jesus, você será salvo”. Jesus é a resposta para as nossas angústias e os nossos anseios. Quando reconhecemos que Jesus é nosso Senhor, que somente ele pode nos salvar e cremos de coração na sua obra redentora, recebemos a salvação.
Ser salvo não quer dizer ter uma vida perfeita, nem que os problemas acabaram. Ser salvo significa que Jesus nos deu uma nova vida e, agora, vivemos a vida sem nos preocuparmos tanto com aquilo que nos aflige e nos dedicamos cada vez mais àquilo que realmente importa, a vida com Jesus. Essa vida começa aqui e, mesmo depois de morrer, nunca acaba. É uma vida eterna! Creia nisso!
Oremos: Senhor Deus, obrigado por não olhares para nós como realmente somos e não nos dares o castigo que merecemos. Concede sempre a nós a oportunidade de voltar a ti com coração arrependido e prontos para recomeçar, firmes na fé em Jesus. Oramos em nome de Jesus. Amém.

Elismar Vilvock



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.913
Para: Terça-feira, 10 de julho de 2018
Texto: Colossenses 1.1-8 
“Por isso, a fé e o amor que vocês têm são baseados naquilo que esperam e que está guardado para vocês no céu.” (Cl 1.5)

Fé e amor verdadeiros

É comum esperarmos resultados concretos e em um curto prazo para o que fazemos. Temos fé em nós mesmos e esperamos resultados positivos. Mas que fé é essa que temos? Será que nossa fé está baseada e firmada naquilo que realmente importa? Ou será que nossa fé é egoísta e só olha para nós mesmos? Qual a diferença entre a fé em nós mesmos e a fé em Jesus?
Quando escreve aos Colossenses, o apóstolo Paulo deixa claro que a fé verdadeira, a fé por meio da qual recebemos vida eterna e paz com Deus, está firmada em Jesus Cristo, e é seguida pelo amor ao próximo: “Pois ficamos sabendo da fé que vocês têm em Cristo Jesus e também do amor que vocês têm por todo o povo de Deus” (Cl 1.4). A fé cristã, não é uma fé egoísta que procura o próprio bem, mas uma fé que olha para Cristo e é refletida nas pessoas.
A fé verdadeira não coloca as coisas deste mundo em primeiro lugar, mas olha para a vida eterna, aquela que teremos quando formos para o céu. “Por isso, a fé e o amor que vocês têm são baseados naquilo que esperam e que está guardado para vocês no céu. Essa boa notícia que vocês receberam está trazendo muitas bênçãos e vai se espalhando pelo mundo inteiro” (Cl 1.5-6), completou o apóstolo Paulo. 
Aceitos por Deus a partir da fé em Jesus, somos pessoas que espalham bênçãos para outras pessoas! Cabe a nós espalhar esta boa notícia para o mundo e continuarmos firmes, assim como os Colossenses, na fé em Jesus, o nosso Senhor e Salvador.
Oremos: Amado Pai, Deus dos céus e da terra, reconhecemos que sem a fé verdadeira em Jesus não temos nada. Por isso, fortalece nossa fé dia após dia e nos ajuda-nos a amar o nosso próximo em toda e qualquer situação. Por amor de Jesus, que nos amou primeiro. Amém.
  
Elismar Vilvock



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.914
Para: Quarta-feira, 11 de julho de 2018 
Texto: Lucas 10.21-24 
“Eu afirmo a vocês que muitos profetas e reis gostariam de ter visto o que vocês estão vendo, mas não puderam e gostariam de ter ouvido o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram.” (Lc 10.24)

Vendo e ouvindo Jesus

Os discípulos de Jesus foram honrados pela sua presença e ensinamentos. Ao caminhar com Jesus, seguindo-o por diversos lugares e presenciando diferentes momentos ao lado do mestre, os discípulos experimentaram o verdadeiro amor de Deus. O próprio Jesus os fez refletir sobre esse privilégio de ver e ouvir o próprio Filho de Deus, segundo o relato no evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 24: "Eu afirmo a vocês que muitos profetas e reis gostariam de ter visto o que vocês estão vendo, mas não puderam; e gostariam de ter ouvido o que vocês estão ouvindo, mas não ouviram" (Lc 10.24).
Para nós, hoje, é fácil entender a história de Jesus e sua caminhada com os discípulos. Basta abrirmos uma Bíblia e ler o que está ali. Mas a Bíblia é mais do que um simples livro. Ao ler o que está ali escrito também experimentamos o verdadeiro amor de Deus. A Bíblia é a Palavra de Deus e nos mostra tudo o que precisamos para conhecer, ver e ouvir Jesus.
Por meio da Palavra de Deus sabemos que Jesus veio ao mundo para cumprir a mais importante de todas as missões que alguém já teve: salvar a humanidade da morte eterna. Por meio da sua morte e ressurreição, Jesus salvou a cada um de nós, e nos garantiu o acesso à vida eterna. Creia em Jesus e experimente o verdadeiro amor de Deus na sua vida hoje mesmo.
Você pode encontrar mais detalhes sobre o amor de Deus por você na Bíblia Sagrada. Leia a Bíblia hoje mesmo e todos os dias. Crie um hábito de leitura da Palavra de Deus e tenha o privilégio de ouvir Jesus.
Oremos: Gracioso Pai celestial, muito obrigado por nos amares tanto, a ponto de entregar o seu único Filho para pagar pelos nossos pecados. Jesus sofreu o que nós merecíamos sofrer. Fortalece a nossa fé em ti e não nos deixes desanimar na nossa caminhada rumo à vida eterna. Em nome de Jesus oramos. Amém.

 Elismar Vilvock


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.915
Para: Quinta-feira, 12 de julho de 2018
Texto: Salmo 41
“Felizes são aqueles que ajudam os pobres, pois o Senhor Deus os ajudará quando estiverem em dificuldades!” (Sl 41.1)

Ajuda

É muito difícil encontrar uma pessoa que ajuda os outros sem segundas intenções. Ajudar alguém que está em dificuldades deveria ser natural para o cristão. Em várias oportunidades Jesus nos ensina a ajudar os necessitados. Ele dá o exemplo quando olha com compaixão para os doentes, para os marginalizados, para os pobres e para vários outros que precisavam sentir o seu amor.
Nós, por outro lado, nos acostumamos a olhar para essas pessoas com olhos julgadores, de desprezo e até de desconfiança. Hoje está cada vez mais forte o sentimento egoísta que nos leva a primeiro pensar em nós mesmos e depois pensar, caso sobre uma "esmola", no próximo.
No entanto, no Salmo 41, versículo 1º, lemos: "Felizes são aqueles que ajudam os pobres, pois o Senhor Deus os ajudará quando estiverem em dificuldades!" Feliz é aquele que ajuda! E o texto continua com a promessa de Deus para os que agem dessa forma: "pois o Senhor Deus os ajudará quando estiverem em dificuldades!" Não sabemos o que pode nos acontecer amanhã, mas Deus nos promete sua ajuda caso o pior aconteça. E mais, o Senhor nos promete guardar a nossa vida, nos dar felicidade sem fim, na Terra Prometida, e nos livrar das garras dos inimigos. Ele nos garante ajuda na maior dificuldade: Jesus nos livra da condenação ao inferno, nos dando gratuitamente a paz com Deus.
Com uma promessa assim dá vontade de ajudar! Que tal ajudar alguém? Faça isso hoje mesmo. Encontre uma pessoa que precisa da sua ajuda. Pode ser uma ajuda em algo pequeno ou mesmo uma grande ajuda. Demonstre o amor que vem de Deus para o seu próximo.
Oremos: Bondoso Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, ajuda-nos a entender e agir de acordo com a tua vontade. Abençoa a nossa vida e dá-nos ânimo e coragem para ajudar quem precisa. Em nome de Jesus. Amém. 

 Elismar Vilvock



CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.916
Para: Sexta-feira, 13 de julho de 2018
Texto: Levítico 19.9-18
“Não se vingue, nem guarde ódio de alguém do seu povo, mas ame os outros como você ama a você mesmo. Eu sou o Senhor.” (Lv 19.18)

Amor de verdade

"Não guarde ódio no coração contra outro israelita, mas corrija-o com franqueza para que você não acabe cometendo um pecado por causa dele", diz o texto de Levítico 19.17. Deus nos pede para não guardarmos ódio no coração, para sermos francos e sinceros, abrindo o nosso coração e amando as pessoas.
O amor está cada vez mais ausente da nossa lista de sentimentos. Amar as pessoas parece um sinal de fraqueza. Perdoar está cada vez mais raro, e mesmo assim, muitas vezes o perdão está cheio de condições. Dizemos: "Só irei te perdoar dessa vez! Na próxima vez, não!".
Ainda bem que Deus não age assim. ele nos perdoou e continua nos perdoando todos os dias, mesmo sem merecermos, e sem qualquer condição. Jesus Cristo revelou esse maravilhoso amor de Deus, dando sua vida para termos o perdão de todos os nossos pecados. Por isso, Deus pode nos dizer para amar, perdoar e ajudar as outras pessoas como lemos no livro de Levítico, capítulo 19, versículo 18: "Ame os outros como você ama a você mesmo".
Você tem algum assunto pendente com alguém? Ao ouvir ou ler esta mensagem pensou em alguém que magoou você e a quem você ainda não perdoou? Saiba que ainda há tempo. Você pode demonstrar amor para esta pessoa. Lembre-se que o perdão também beneficia você, pois perdoando você ficará livre para seguir em frente. Mas antes de tudo, o perdão concedido será uma oportunidade de testemunho do quanto Jesus ama você e um testemunho da alegria que vem com o perdão e a paz de Deus. “Ame os outros como você ama a você mesmo”, e nunca se esqueça de que Deus continua amando você todos os dias. Ele nunca abandonará você!
Oremos: Querido Pai do céu, abençoa a minha vida. Cuida dos meus amigos e ajuda-me a amar, a perdoar e a ajudar aqueles que precisam. Em nome de Jesus. Amém.

Elismar Vilvock


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.917
Para: Sábado, 14 de julho de 2018
Texto: Colossenses 1.9-14
“Ele nos libertou do poder da escuridão e nos trouxe em segurança para o Reino do seu Filho amado.” (Cl 1.13)

Liberdade em Jesus

Orar, ou seja, falar com Deus, é a forma mais fácil de apresentar para Deus tudo aquilo que nos aflige, que nos inquieta ou que nos deixa em dúvida. Geralmente, falamos com Deus em situações difíceis. É assim que você tem levado seu relacionamento com Deus? Ou você também agradece a Deus por suas conquistas e o sucesso em seus empreendimentos?
Em Colossenses 1.9-14 somos lembrados de algumas características básicas que acompanham aquele que crê em Jesus. 1ª: "Nunca paramos de orar” (Cl 1.9). A oração faz parte do dia a dia do cristão. Nunca nos cansamos de falar com Deus. E ele está disposto a nos ouvir sempre. Inclua o hábito da oração na sua rotina diária. Sua vida ficará bem melhor. 2ª: Oramos uns pelos outros. Faz parte da comunhão cristã, da vida cristã, nos importarmos com as outras pessoas e incluir os anseios e temores delas em nossas orações. Você já orou por alguém hoje? Escolha alguém próximo a você e inclua essa pessoa em sua oração. 3ª: “Vocês vão fazer todo tipo de boas ações” (Cl 1.10). Fazer o bem está no nosso DNA espiritual! Quanto mais próximos a Deus, mais positivos nós somos e mais generosos também. 4ª: “Vão conhecer a Deus cada vez mais” (Cl 1.10). Conhecer a Deus é fundamental para nossa vida e para a nossa fé. Ao conhecer melhor a Deus descobrimos um Pai amoroso e abandonamos a imagem do Deus que só quer punir quem erra. 5ª: Deus nos dá força para “suportar tudo com paciência” (Cl 1.11). A nossa fé em Jesus não nos livra das aflições nem dos problemas, mas ela nos fortalece para enfrentarmos tudo com paciência, certos da vitória.
Falando em vitória, Deus a garantiu para nós quando “ele nos libertou do poder da escuridão e nos trouxe em segurança para o Reino do seu Filho amado” (Cl 1.13), Jesus.
Oremos: Amado Pai, obrigado pelo seu amor. Em Jesus nós somos salvos e por ele nós oramos. Amém. 

Elismar Vilvock


CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.617
Para: Domingo, 15 de julho de 2018
Texto: Lucas 10.25-37
“Ame o Senhor, seu Deus, com todo o coração, com toda a alma, com todas as forças e com toda a mente. E ame o seu próximo como você ama a você mesmo.” (Lc 10.27)

Quem é o seu próximo?

Imagine-se na história do Bom Samaritano. Você está passando na rua e vê uma pessoa muito machucada, com vários hematomas pelo corpo, sem poder se levantar. O que faria? Certamente você olharia com compaixão para a pessoa, ou até mesmo ligaria para o serviço de socorro médico. Depois seguiria o seu caminho normalmente.
Mas nem sempre é assim. Muitas vezes somos levados a duvidar do necessitado e ignoramos aqueles que nos pedem ajuda, ou negamos ajuda dando uma desculpa qualquer.
Agora, imagine-se novamente na história. Mas agora é você quem está no chão, cheio de hematomas e sem poder se levantar. Como se sentiria se alguém parasse para ajudá-lo? Obviamente, aliviado e esperançoso, pois o socorro está a caminho.
Em uma sociedade repleta de impostores, egoístas e aproveitadores, somos encorajados a ignorar aqueles que nos pedem ajuda. Mas Jesus nos encoraja a ajudar o próximo. Precisamos “fazer o bem sem ver a quem”, como diz o ditado popular. Jesus nos amou, mesmo sabendo que somos, na verdade, impostores, egoístas e aproveitadores. Ele não olhou para nosso mérito ao nos salvar, morrendo na cruz por nós. Ele nos salvou.
Hoje, agora, Jesus ainda quer salvar você. Ele nunca deixou de amá-lo. E vai continuar amando você. Ele nos diz: "Ame o Senhor, seu Deus, com todo o coração, com toda a alma, com todas as forças e com toda a mente. E ame o seu próximo como você ama a você mesmo" (Lc 10.27). Creia em Jesus e ame-o de todo o seu coração, então você conseguirá amar ainda mais o seu próximo.
Oremos: Querido Pai celestial, não merecemos o teu amor, mas assim mesmo nos amas. Não merecemos o teu cuidado, mas assim mesmo cuidas de nós. Não merecemos a salvação, mas assim mesmo enviaste Jesus para nos salvar. Ajuda-nos a amar mais aqueles que estão ao nosso redor. Em nome de Jesus oramos. Amém.

Elismar Vilvock
CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.918
Para: Segunda-feira, 16 de julho de 2018
Texto: Salmo 27.1-6
“O Senhor Deus é a minha luz e a minha salvação; de quem terei medo?” (Sl 27.1)

Quando tudo está longe, sempre há uma luz

	Imagine que você está caminhando em um local sem fornecimento de energia elétrica, distante da cidade grande. Somente as luzes da lua e das estrelas iluminam os seus passos. Não é possível enxergar muita coisa, talvez os vultos das árvores e das montanhas no horizonte. Do que você sente falta? Da luz, é claro! Percebemos a importância da luz especialmente quando enfrentamos a densa escuridão.
	Talvez você esteja hoje vivendo um período de escuridão em sua vida. Uma escuridão diferente da falta da luz que é fornecida pelas lâmpadas e eletricidade. A escuridão proveniente da falta da luz que afasta o medo, a ansiedade e o desespero. Estamos completamente banhados pelas luzes de computadores, lâmpadas e celulares, mas sentimos falta da luz em nosso coração. Desejamos um lampejo que ilumine nossa vida e dê significado à nossa vivência.
	O rei Davi passou por momentos de muitas trevas e medo, por isso ele sabia o valor que a luz de Deus tinha em sua vida. No Salmo 27, versículo 1º, ele escreve: "O Senhor Deus é a minha luz e a minha salvação; de quem terei medo?" Deus alcançou o rei Davi no fundo do poço, iluminando a vida do rei e afastando o medo. Sob a luz de Deus, Davi caminhava seguro sabendo que o poder do Pai o acompanhava.
	A luz de Deus brilha sobre você também! Jesus suportou a escuridão da morte na cruz para nos dar acesso à luz de Deus. Ele carregou os pecados de todos os seres humanos, afastando as trevas de nossas vidas com seu amor e perdão. Lembre-se de que quando tudo está tão longe, sempre existe uma luz. 
Oremos: Querido Deus amado, afasta a escuridão de minha vida e me ilumina com tua luz bondosa. Não me abandones e não me deixes, por amor de Jesus, teu amado Filho. Amém.

Mário Rafael Yudi Fukue




CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.919
Para: Terça-feira, 17 de julho de 2018
Texto: Colossenses 1.21-23
“Mas agora, por meio da morte do seu Filho na cruz, Deus fez com que vocês ficassem seus amigos a fim de trazê-los à sua presença para serem somente dele, não tendo mancha nem culpa.” (Cl 1.22)

Ficar de bem

	É costume entre as crianças brasileiras um ritual curioso e singelo. Após uma briga, crianças cruzam entre si os dedos mínimos, os “mindinhos” da mão direita para sinalizar a retomada da amizade. Elas costumam chamar esse gesto de “ficar de bem”. Brigou por causa do jogo de futebol, cruzou os dedinhos, ficou de bem. Funciona assim. Um ato simples, mas poderoso!
	Não é novidade nenhuma dizer que nós estamos afastados de Deus. Guerras, crimes e mortes são sintomas da revolta da humanidade contra Deus. Brigas, fofocas e raiva são sinais da nossa inimizade pessoal contra Deus. E, agora? Como ficar de bem? Que ritual poderíamos fazer para retomar a amizade com Deus? Na verdade, não há nada que nós possamos fazer. Somos completamente incapacitados para ficar de bem com Deus. Mas, felizmente, a história não termina assim.
	Deus realizou o ato e ritual mais poderoso de todos os tempos para retomar a amizade com a humanidade: “Por meio da morte do seu Filho na cruz, Deus fez com que vocês ficassem seus amigos a fim de trazê-los à sua presença para serem somente dele, não tendo mancha nem culpa” (Cl 1.22). Muito mais do que cruzar dedinhos, Deus entregou seu Filho à cruz. Jesus morreu para que nós nos tornássemos amigos de Deus novamente. A morte de Jesus tira a mancha e a culpa de todos os pecados! Isso significa que, por causa de Jesus, Deus está de bem com a gente! Deus está sorrindo para nós!
	Deus fez questão de mostrar que tudo isso é verdade ao ressuscitar Jesus, que saiu do túmulo para abraçar e consolar seus amigos, não para se vingar. Definitivamente, Deus está de bem com você.
Oremos: Querido Deus amado, muito obrigado por venceres a inimizade que nós construímos contra ti. Agradecemos por Jesus, que morreu na cruz para nos fazer amigos teus novamente. Estamos de bem! Que bom! Que assim seja sempre. Amém.

Mário Rafael Yudi Fukue

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.920
Para: Quarta-feira, 18 de julho de 2018
Texto: Gênesis 17.1-8
“Eu farei a minha aliança com você e lhe darei muitos descendentes.” (Gn 17.2)

Promessas e perdão

	Quebrar promessas pode abalar qualquer amizade. Não é raro vermos amigos de longa data rompendo as relações por causa de negociações. Empréstimos não pagos, fracasso em sociedade de empresas e outras traições são dinamites numa amizade. Herança e partilha de bens podem gerar inimizade até entre irmãos!
	Nosso pecado também rompe as relações com Deus. Quantas vezes não falhamos com Deus? Atire a primeira pedra quem nunca pecou. Ninguém é capaz de bater no peito e dizer: “Eu nunca falhei com Deus”, pois todos pecamos e estamos afastados de Deus. Felizmente, Deus não é igual a nós. Ele nunca falha e jamais nos decepciona. Um exemplo da fidelidade de Deus é a história de Abraão.
	Cerca de 3.500 anos atrás, Deus havia firmado um acordo com Abraão de abençoá-lo com muitos descendentes: “Eu farei a minha aliança com você e lhe darei muitos descendentes” (Gn 17.2). Deus cumpriu sua palavra e hoje vemos os descendentes de Abraão nos árabes e judeus. Mas, o que isso tem a ver com os outros povos? Com a gente, aqui no Brasil?
	Além de prometer muitos descendentes a Abraão, Deus disse que “todas as famílias da terra seriam abençoadas” por meio dele. Todas as famílias, inclusive a sua! Deus cumpriu essa promessa quando enviou seu Filho para nascer como um ser humano. Jesus é descendente de Abraão e, por meio da morte de Jesus, todas as famílias foram abençoadas com perdão e reconciliação com Deus Pai. Mesmo diante de nossas traições e pecados, Deus cumpre sua palavra. Nossa amizade com Deus só existe e resiste porque ele é fiel a suas promessas e bondoso a ponto de perdoar nossas falhas. 
Oremos: Querido Deus, perdoa-nos quando pecamos e falhamos em cumprir nossas promessas. Graças te damos por tua fidelidade em manteres a tua promessa de enviar Jesus para nos conceder perdão. Amém.

Mário Rafael Yudi Fukue

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.921
Para: Quinta-feira, 19 de julho de 2018
Texto: Salmo 27.7-14
“O Senhor cuidará de mim.” (Sl 27.10)

O amigo sem igual

	Você tem muitos amigos? Bons amigos são tesouros valiosos. Por isso, dificilmente encontraremos alguém que diga que não gostaria de ter amigos. O valor de uma amizade pode ser percebido especialmente quando passamos por momentos difíceis. Como é bom ter um amigo quando estamos doentes, sozinhos ou tristes! Salomão escreveu, no livro de Provérbios, que o verdadeiro amigo é mais chegado que um irmão.
	É triste saber que muitas pessoas, na hora da dificuldade, não têm familiares, amigos, pessoas que colocam seu ombro amigo à disposição para ajudar. Em algumas situações, até mesmo pais abandonam os seus filhos e filhos abandonam os seus pais.
	Você já pensou em ter um amigo que está disponível vinte e quatro horas por dia, durante os sete dias da semana?  Será que isso é possível? Onde encontrar um amigo assim?  A Palavra de Deus nos mostra esse amigo, quando no Salmo 27.10 diz assim: “Ainda que o meu pai e a minha mãe me abandonem, o Senhor cuidará de mim”.
	O Senhor Jesus é esse amigo, um amigo sem igual! Ele cuida de nós e jamais nos abandona. Podemos pedir a ajuda de Jesus em qualquer hora e em qualquer situação. Por isso, seja qual for a sua situação agora, conte com a ajuda certa do grande amigo Jesus, que está sempre pronto para ouvir e socorrer você.
	Jesus fez o que ninguém poderia fazer por você. Ele deu a sua própria vida para perdoar todos os seus pecados e dar para você o melhor de todos os presentes: a vida eterna com Deus no céu! Quem tem o amigo Jesus nunca estará sozinho. Peça a ajuda de Jesus e desfrute constantemente do amigo sem igual. 	Oremos: Senhor Jesus, muito obrigado porque és meu grande amigo. Tu conheces a minha vida e sabes de todas as coisas. Entrego a ti tudo o que sou e tenho. Ensina-me a tua vontade, mostra-me o caminho da vida e cuida de mim a cada novo dia. Amém.

Erno Kufeld

CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.922
Para: Sexta-feira, 20 de julho de 2018
Texto: Gênesis 18.1-14
“Será que para o Senhor há alguma coisa impossível?”  (Gn 18.14)

O amigo que faz o impossível

	Ser acolhido por um amigo em meio a uma viagem, ter ajuda numa emergência ou ser convidado para um banquete surpresa, são momentos que, pelo valor que representam, se tornam inesquecíveis.
	Abraão e sua esposa Sara, tementes a Deus, eram pessoas amigas e acolhedoras. Certa vez Abraão olhou para fora da sua humilde barraca em que morava e viu três homens de pé, na sua frente. Imediatamente ele correu ao encontro deles, e conforme o costume da época, ajoelhou-se e encostou o rosto no chão. Em seguida disse a eles: “Senhores, se eu mereço a sua atenção, não passem pela minha humilde casa sem me fazerem uma visita. Vou mandar trazer água para lavarem os pés, e depois os senhores descansarão aqui debaixo da árvore. Também vou trazer um pouco de comida, e assim terão forças para continuar a viagem. Os senhores me honraram com a sua visita; portanto, deixem que eu os sirva” (Gn 18.3-5).
	Essa história parece um tanto estranha. Quem faria tudo isso por pessoas desconhecidas? Se o que Abraão e Sara fizeram foi surpreendente, o mais incrível estava para acontecer. Eles tinham recebido na casa deles o amigo que faz o impossível. Deus estava naquela visita e prometeu que Sara, mesmo sendo bem idosa, teria um filho. “Será que para o Senhor há alguma coisa impossível?” Claro que não!
	O amigo que faz o impossível é Jesus. Ele fez o que nós jamais poderíamos fazer. Voluntariamente, Jesus pagou a culpa de todos os nossos pecados e tornou possível a nossa salvação. Pela fé em Jesus, surpreendentemente, nós estamos convidados a participar do maravilhoso banquete do céu.
	Oremos: Senhor Jesus, tu és o Deus do impossível. Ajuda-me nas minhas fraquezas e dificuldades. Perdoa os meus pecados e maldades. Alimenta a minha fé e dá-me a alegria da tua salvação. Amém. 

Erno Kufeld


CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.923
Para: Sábado, 21 de julho de 2018
Texto: Colossenses 1.24-29
“E Deus me escolheu para ser servo da Igreja e me deu uma missão que devo cumprir em favor de vocês. Essa missão é anunciar, de modo completo, a mensagem dele.” (Cl 1.25)

O amigo está pronto para servir

	Uma conhecida frase sobre amizade diz que “antes de querer ter muitos amigos é preciso ser um bom amigo”. O que um bom amigo assim é capaz de fazer? O rei Salomão nos ajuda a responder ao escrever em Provérbios 17.17 que “o amigo ama sempre e na desgraça ele se torna um irmão”.
	O apóstolo Paulo tinha esse amor pelas pessoas. Ele se preocupava muito em ajudar os outros e tinha certeza de que Deus o escolhera para servir anunciando de modo completo a mensagem de Deus. Ele escreveu: “E Deus me escolheu para ser servo da Igreja e me deu uma missão que devo cumprir em favor de vocês. Essa missão é anunciar, de modo completo, a mensagem dele” (Cl 1.25). Ao anunciar o que Deus fez para salvar a humanidade, o apóstolo fazia isso com muito amor e alegria porque tinha plena certeza de que essa é a coisa mais importante que ele poderia fazer pelas pessoas.
	Para muitas pessoas o plano de Deus ainda é um segredo. Por isso Deus chama e envia muitos amigos de Deus que estão prontos para servir e anunciar a salvação através de Jesus Cristo. Todo aconselhamento e ensino à luz da Palavra de Deus tem o objetivo de levar mais pessoas ao conhecimento da verdade, à vida com Deus neste mundo e à vida gloriosa com Deus no céu.
	Colocar-se à disposição das pessoas para ajudá-las nos momentos difíceis é algo que somente um amigo de verdade pode fazer. Como é bom perceber que Deus coloca essas pessoas em nosso caminho também! O amor de Jesus move muitas pessoas a serem amigas umas das outras, estando sempre dispostas a servir com amor. Amigos assim são tesouros em nossa vida, pois são mensageiros da verdadeira paz e esperança.
[bookmark: _GoBack]	Oremos: Senhor Jesus, obrigado porque vieste ao mundo para nos servir com teu amor e perdão. Obrigado pelos amigos que colocaste em minha vida e especialmente aqueles que estão sempre prontos para servir, levando o teu amor para mais pessoas. Usa-me também nesse trabalho especial. Amém.

Erno Kufeld
CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.618
Para: Domingo, 22 de julho de 2018
Texto: Lucas 10.38-42
“Maria, a sua irmã, sentou-se aos pés do Senhor e ficou ouvindo o que ele ensinava.” (Lc 10.39)

O amigo mais importante

	Imagine esta situação: você está organizando a sua casa e fazendo uma faxina. De repente, toca a campainha e você vê que é um amigo muito querido, que você não via há muito tempo. O que você vai fazer agora? Continuar a faxina ou atender o amigo que está na porta?
	Em Lucas 10.38-42 está registrada uma situação parecida. Maria e Marta eram duas irmãs que sempre estavam prontas para servir e ajudar. Na sua casa recebiam muitas pessoas e faziam isso com dedicação. Um dia elas receberam uma visita bem especial. Jesus, o amigo mais importante, chegou na casa delas. Marta recebeu Jesus na porta e depois continuou a preparar várias coisas com a intenção de servir bem a Jesus. “Maria, a sua irmã, sentou-se aos pés do Senhor e ficou ouvindo o que ele ensinava” (Lc 10.39). Quem fez a escolha mais importante? Maria. Tanto que Jesus elogiou a atitude de Maria, dizendo que ninguém poderia tirar esse tesouro dela.
	Quantas vezes, em meio às muitas atividades de cada dia, nós também encontramos dificuldades para escolher o que realmente é o mais importante? Por isso o ensino de Jesus, nessa situação vivenciada por Maria e Marta, é precioso para nós também. Diante de tudo que temos para fazer, em muitos momentos precisamos de sabedoria para fazer a melhor escolha. 
	A exemplo de Maria, ouvir o que Jesus, o nosso amigo mais importante, tem para nos ensinar é sempre a melhor escolha. Ouvimos Jesus através da Bíblia. Na Bíblia está revelado que ninguém tem maior amor por nós do que ele, pois somente Jesus deu a sua própria vida para a nossa salvação. Só ele nos dá o perdão, a paz e vida eterna. Ouvir Jesus é desfrutar da companhia do amigo mais importante.
	Oremos: Senhor Jesus, obrigado porque a tua Palavra me ensina a fazer as melhores escolhas. Obrigado porque és o meu amigo mais importante. Dá-me sabedoria para viver a minha fé a partir das tuas promessas de amor. Amém.
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